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INTRODUÇÃO 

 

Na contemporaneidade, a educação que permeia nas escolas brasileiras ainda apresenta 

resquícios de um ensino tradicional, no qual o professor é visto como o único detentor do saber, 

enquanto os estudantes atuam como sujeitos passivos na construção do próprio conhecimento. 

Como consequência disso, ao decorrer do tempo, o interesse por parte dos alunos pelas aulas 

de Ciências e Biologia diminui gradativamente, visto que pouco é feito para despertar a 

curiosidade dos estudantes no que se refere aos conteúdos abordados (Nicola; Paniz, 2016).  

Nesse contexto, surge a necessidade da busca por inovação no contexto educacional a 

fim de romper com o modelo de ensino pautado apenas na formação de mão de obra para o 

mercado de trabalho. Para que isso aconteça, é necessário explorar novas metodologias de 

ensino que tornem o processo de aprendizagem mais atrativo e significativo, que seja capaz de 

despertar a curiosidade dos estudantes. Para isso, existem diversas modalidades e recursos 

didáticos que são destinados a tornar a aula mais atrativa e interessante para os alunos.  
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Segundo Souza (2007, p.111)” recurso didático é todo material utilizado como auxílio 

no ensino-aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado pelo professor a seus alunos”. 

Sua utilização dentro da sala de aula atua como uma importante ferramenta auxiliar no processo 

de ensino, pois, através deles, é possível trazer o conteúdo para a realidade dos estudantes, 

promovendo, deste modo, uma aprendizagem mais envolvente e significativa. Nesse contexto, 

é válido afirmar que o seu uso surge como uma forma de tentar preencher as lacunas deixadas 

pelo ensino tradicional (Santos; Belmino, 2013). 

De acordo com Silva et al. (2012), é necessário que o professor esteja capacitado para 

promover uma aprendizagem significativa utilizando os recursos didáticos. Pois, será através 

disso que o docente saberá conduzir a aula aliada aos recursos disponíveis de forma eficiente, 

para que esse recurso não seja considerado como apenas um brinquedo, de modo a despertar o 

interesse e a curiosidade dos alunos, para assim atingir os objetivos propostos. 

Entre os materiais didáticos existentes, destaca-se as maquetes/modelos didáticos. Para 

Nicola e Paniz (2016, p. 364) “Os modelos/maquetes são ótimos recursos para que os alunos 

possam visualizar os objetos em tamanho maior e deixar de lado um pouco as observações de 

desenhos do livro ou data show”. Além disso, entre as funções que os modelos didáticos 

propiciam, está a possibilidade de tornar o abstrato em algo concreto, trazendo as figuras planas 

bidimensionais para uma escala tridimensional. 

Santos e Linhares (2019) em seu trabalho sobre o uso de maquete no estudo das Ciências 

nas séries iniciais do Ensino Fundamental, verificou que ao utilizarem uma maquete sobre o 

sistema solar confeccionada a partir de materiais de baixo custo, os alunos aprenderam o 

conteúdo com mais facilidade e foram bastante engajados. 

 Paralelo a isso, Dantas et al. (2017), em seu trabalho sobre a importância do uso de 

modelos didáticos no ensino de citologia, verificou que nas turma em que se utilizou modelos 

didáticos sobre célula animal e vegetal,  foi observada uma maior facilidade na hora de 

identificar as células, assim como o nome e função de cada organela, enquanto nas turmas que 

não fizeram uso dos modelos, identificou-se uma maior dificuldade em responder as perguntas, 

representando assim um maior percentual de erros. 

Diante disso, percebe-se que os modelos didáticos são de extrema importância no 

contexto educacional, pois, desenvolvem a capacidade criativa do aluno, estimulam a 

participação e o engajamento nas aulas, possibilitando a construção do conhecimento de forma 

significativa (Giordan; Vecchi, 1996). Logo, podem ser utilizados para o ensino de Ciências e 

Biologia com a finalidade de tornar os assuntos diretamente assimiláveis. 
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Todavia, na realidade do contexto educacional atual, é percebido que há uma carência 

no uso desses recursos por parte de muitos professores. Nicola e Paniz (2016), em seu trabalho 

sobre a importância da utilização de diferentes recursos didáticos no ensino de Ciências e 

Biologia, aponta como motivos a falta de estrutura das escolas, ausência de tempo dos docentes 

ou descrença dos mesmos em relação ao efeito do uso desses materiais na aprendizagem dos 

alunos. Além disso, muitos professores se deparam com a carência de recursos didáticos nas 

escolas (Pires et al., 2010).  

Frente a esses aspectos, é necessário o desenvolvimento de pesquisas e trabalhos que 

atuem nessa área com a finalidade de atenuar questões que envolvem não só a escassez de 

materiais didáticos no contexto escolar, como também a sua utilização pelos mediadores do 

conhecimento. 

 Na busca por apresentar inovações no contexto educacional, o objetivo do presente 

trabalho foi introduzir uma realidade aumentada sobre o sistema digestório, por meio de um 

modelo didático feito em biscuit, como um recurso didático para o laboratório de Ciências de 

uma escola pública que fica situada na cidade de Penedo, AL. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A introdução da realidade aumentada sobre o sistema digestório no laboratório de 

Ciências da escola foi realizada em três etapas. Inicialmente, houve a produção da maquete, 

utilizando-se materiais de baixo custo como isopor, papelão, emborrachado, biscuit, cola 

quente, tinta guache, tesoura e piloto. O material produzido tinha aproximadamente 120cm de 

comprimento e representava os seguintes órgãos: boca, faringe, esôfago, estômago, vesícula 

biliar, fígado, pâncreas, intestino delgado, intestino grosso e ânus. 

Após a produção da maquete, na segunda etapa, a realidade aumentada foi levada à 

instituição de ensino e apresentada à professora de Ciências. Nesta fase, destacou-se os 

materiais utilizados para a sua confecção, as possíveis formas de uso durante as aulas, bem 

como a importância da disponibilidade do modelo para a escola. Posteriormente, o material foi 

introduzido no laboratório ficando a disposição para ser utilizado como um recurso didático 

pelos docentes da instituição. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Durante a apresentação do modelo didático sobre o sistema digestório, a professora de 

Ciências realizou algumas considerações em relação ao projeto aplicado. Inicialmente, houve 

o agradecimento, por parte da docente, pelo desenvolvimento da intervenção. Logo, ela 

ressaltou a problemática da escassez de materiais didáticos que se faz presente na instituição e 

como esse fato implica no processo de ensino da escola. Posteriormente, destacou a importância 

da presença dos recursos didáticos para a aprendizagem dos estudantes, finalizando a sua fala 

com mais um agradecimento pela introdução do modelo no laboratório de Ciências da escola e 

como esse recurso lhe ajudaria durante as aulas referentes aos sistemas do corpo humano. 

Penteado e Kovalickzn (2008), destacam que os materiais didáticos podem estimular o 

aprendizado do aluno porque ele é levado pela curiosidade em descobrir o significado do que 

está sendo observado e consequentemente irá associar as características observadas com a teoria 

desenvolvida em aula. Nesse sentido, percebe-se a necessidade da introdução desses materiais 

auxiliares de ensino nos laboratórios de ciências, tornando-os disponíveis para serem utilizados 

pelos professores e alunos, visto que atuam como um recurso facilitador para o aprendizado do 

aluno, além de auxiliar o docente no processo de ensino. 

Nesse contexto, é válido destacar que o ensino aliado ao uso dos materiais didáticos 

torna os conteúdos das disciplinas de Ciências e Biologia mais assimiláveis, como por exemplo 

no estudo da fisiologia humana, tendo acesso físico e palpável ao principais órgãos de 

mamíferos semelhantes ao do homem (Medeiros, 2018). Sob esse viés, compreende-se o quão 

é importante a existência e disponibilização desses recursos didáticos que pertencem a área da 

fisiologia dos animais nos laboratórios das instituições de ensino, visto que podem promover 

uma compreensão mais aprofundada sobre o funcionamento do corpo humano e de outros 

animais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base no que foi observado, percebe-se que a intervenção desenvolvida contribuiu 

de forma significativa para o laboratório de Ciências da escola, tendo em vista a escassez de 

materiais didáticos presente na instituição de ensino. Logo, a ação realizada promoveu a 

disponibilidade de um recurso importante de baixo custo para ser utilizado pelos professores 

durante as aulas sobre os sistemas do corpo humano, tornando-as mais compreensíveis e 

dinâmicas.  
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Nesse contexto, conclui-se que os objetivos da intervenção foram atingidos. Esse fato 

evidencia a relevância do desenvolvimento de trabalhos como esses nas instituições públicas 

de educação básica, uma vez que tendem a atuar como ações que apresentam um grande 

potencial de contribuir com os laboratórios de Ciências das escolas, tornando os recursos 

didáticos disponíveis aos professores e promovendo a melhoria no processo de ensino-

aprendizagem. 

Palavras-chave: Ensino, Recurso didático, Laboratório. 
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